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ABSTRACT | OBJECTIVE: to identify the presence of psychiatric 
comorbidities and risk of suicide in users of psychoactive 
substances treated at health services. METHODS AND 
MATERIALS: descriptive exploratory study carried out with 
56 users of psychoactive substances (SPA) in a municipality 
in the Northwest Mesoregion of the state of Ceará. The data 
collection instruments were: Self-Reporting Questionnaire 
(SRQ-20), Depression Assessment Questionnaire (PHQ-9) and 
the Suicide Rich Index (IRIS). Analysis using descriptive statistics. 
RESULTS: 78.6% (n = 44) were male, 69.6% (n = 39) single and 
66% (n = 39) of the users had children. Of these, 80.4% (n = 45) 
had positive screening for non-psychotic disorders, 82.1% (n = 
46) with depression, 69.7% (n = 39) had a high risk of suicide, 
with emphasis on presence of a marked recent loss (n = 41; 
73.2%) and absent religiosity (n = 29; 51.8%). CONCLUSION: 
there is a high frequency of psychiatric comorbidities in SPA 
users, especially non-psychotic disorders and depression. As 
for the aspects related to the risk of suicide, most were at high 
risk for such behavior.

DESCRIPTORS: Suicide. Drug users. Disorders related to 
substance use. Mental health.

RESUMO | OBJETIVO: identificar a presença de comorbidades 
psiquiátricas e risco de suicídio em usuários de substâncias 
psicoativas atendidos em serviços de saúde. MÉTODOS E 
MATERIAIS: estudo exploratório descritivo realizado com 56 
usuários de substâncias psicoativas (SPA) de um município da 
Mesorregião Noroeste do estado do Ceará. Os instrumentos 
de coleta de dados foram: Self-Reporting Questionnaire (SRQ-
20), questionário de avaliação de depressão (PHQ-9) e o Índice 
de Rico de Suicídio (IRIS). A análise por meio de estatística 
descritiva. RESULTADOS: 78,6% (n=44) eram do sexo 
masculino, 69,6% (n=39) solteiros e 66% (n=39) dos usuários 
tinham filhos. Destes 80,4% (n=45) apresentaram rastreamento 
positivo para transtorno não psicóticos, 82,1% (n=46) com 
presença de depressão, 69,7% (n=39) apresentaram elevado 
risco de suicídio, com ênfase na presença de perda recente 
marcante (n=41; 73,2%) e religiosidade ausente (n=29; 51,8%). 
CONCLUSÃO: observa-se alta frequência de comorbidades 
psiquiátricas nos usuários de SPA, sobretudo transtornos não 
psicóticos e depressão. Quanto aos aspectos referentes ao 
risco de suicídio, a maioria apresentou elevado risco para tal 
comportamento.

DESCRITORES: Suicídio. Usuários de drogas. Transtornos 
relacionados ao uso de substâncias. Saúde mental. 
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Introdução 

O consumo abusivo de substâncias psicoativas (SPA) 
e sua dependência pode ser considerado um grave 
problema de saúde pública. No ano de 2016, cerca de 
271 milhões de indivíduos fizeram uso de SPA, o que 
corresponde a 5,5% da população mundial, e dessas, 
35 milhões sofrem de transtornos decorrentes do 
uso abusivo de SPA, necessitando de tratamento1.

Em relação a esse contexto, o Brasil é responsável 
por 20% do consumo mundial de cocaína e constitui-
-se o maior mercado de crack. Estudo evidencia ain-
da que cerca de 67 milhões de pessoas consomem 
álcool regularmente, das quais 17% apresentam uso 
abusivo ou dependência. Quanto à maconha, os re-
sultados revelam que 3% da população adulta faz uso 
frequente, em que 1% dos indivíduos do sexo mascu-
lino é dependente2.

Além de acarretar a dependência química, o consu-
mo abusivo de SPA influencia de forma decisiva no 
processo de saúde e doença mental dos usuários e 
de suas famílias. Esse problema apresenta relação 
direta com o comportamento suicida, constituindo 
fator de risco para tal ação, como é possível observar 
em alguns estudos3-5. 

Visto isso percebe-se também o problema de saú-
de pública que se tornou o suicídio, atingindo pro-
gressivamente a população. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), no ano de 2016, a cada 40 
segundos ocorreu um suicídio no mundo, com taxa 
global de 10,5 óbitos por suicídio para cada 100.000 
pessoas, sem considerar   os casos não notificados 
e as tentativas estimadas, o que elevaria a uma pro-
porção dez vezes maior6. No Brasil, no ano de 2018 
foram notificados 12.733 óbitos por lesões autopro-
vocadas intencionalmente, equivalente a mais de 30 
mortes por dia7.

Os principais fatores associados à prática de suicídio 
são: tentativas anteriores que predispõem a progres-
siva letalidade do método; ter transtornos mentais; 
abuso/dependência de álcool e outras SPA; ausência 
de apoio social; histórico de suicídio na família; forte 
intenção suicida; eventos estressantes e característi-
cas sociodemográficas  desfavoráveis, tais como po-
breza e desemprego8.

Ademais, destaca-se que o uso abusivo de SPA causa 
alterações de comportamentos que pode contribuir 
para a manifestação de comorbidades psiquiátricas, 
e quando associadas, potencializam o risco para o 
suicídio, com destaque à depressão, o transtorno bi-
polar e ansiedade9. Logo, há necessidade de conhecer 
os fatores envolvidos nesse contexto, delinear os gru-
pos em risco para o suicídio, para assim, direcionar 
intervenções psicossociais e a terapêutica adequada 
a essas pessoas, com estratégias que possam preve-
nir o suicídio nesse grupo, nos serviços de saúde. 

Diante disso, este artigo objetivou identificar a pre-
sença de comorbidades psiquiátricas e risco de suicí-
dio em usuários de substâncias psicoativas atendidos 
em serviços de saúde. 

Método 

Trata-se de uma pesquisa com caráter exploratório- 
descritivo de abordagem quantitativa, realizada em 
um Centro de Atenção Psicossocial geral (CAPS geral) 
e em três unidades básicas de saúde no âmbito da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) de um municí-
pio da Mesorregião Noroeste do estado do Ceará que 
compõe a 11ª Região de Saúde do estado do Ceará.  
Destaca-se que no município não há CAPS Álcool e 
drogas (CAPS ad), por isso a escolha pelo CAPS Geral.

Para o cálculo amostral, foi utilizada a média mensal de 
atendimento aos usuários de SPA nos serviços supra-
citados por meio dos dados obtidos no Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 
em que foi utilizado três unidades que apresentaram 
mais atendimentos a esse público, bem como o CAPS, 
por ser referência no atendimento ao usuário de SPA 
no município. Dessa maneira, obteve população de 
uma média de 61 usuários acompanhados mensal-
mente por esses serviços, que ao aplicar na fórmula 
para variável desfecho qualitativa supondo população 
finita, totalizou 56 usuários na amostra.

Logo, os participantes foram os usuários de SPA acom-
panhados nos serviços supracitados sendo excluídos 
aqueles que apresentaram algum déficit cognitivo 
grave ou que não tinham condições de serem entre-
vistados por falta de comunicação verbal ou por es-
tarem sob o efeito de SPA no momento da entrevista. 
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A coleta de dados foi realizada nos meses de feverei-
ro a abril de 2019, em que os profissionais do serviço 
contribuíram para a identificação desses usuários, os 
quais depois eram encaminhados para a entrevista es-
truturada com os pesquisadores. Destaca-se que no 
processo de coleta de dados, a maioria dos usuários 
foi convidada a participar, com exceção de alguns que 
apresentaram dificuldade a serem localizados pelos 
profissionais e pesquisadores.

Os participantes garantiram consentimento por meio 
da assinatura do Termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE) e posteriormente, foi realizada a 
coleta de dados com uma entrevista estruturada sub-
sidiada por três instrumentos com tempo médio para 
aplicação em 30 minutos, realizada em sala reserva-
da no próprio serviço a fim de garantir a privacidade. 

Para avaliar a presença de comorbidades psiquiá-
tricas, utilizou-se dois instrumentos validados: o 
Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) e questionário 
para avaliação de depressão (PHQ-9), e para identi-
ficar o risco de suicídio, foi usado o Índice de Risco 
de Suicídio (IRIS). As escalas SRQ-20 e PHQ-9 foram 
preenchidas pelos usuários, enquanto o IRIS foi apli-
cado na entrevista pelo pesquisador, todavia, res-
salta-se que em alguns casos todos os instrumentos 
foram registrados pelo pesquisador, devido a incom-
preensão por parte de alguns usuários ou por não 
possuírem escolaridade. 

O Self-Reporting Questionnaire (SRQ) trata-se de um 
instrumento de 20 questões que para rastreamento 
de transtornos não psicóticos (SRQ-20), sendo inclusi-
ve, recomendado pela OMS pela facilidade de manu-
seio e custo reduzido.  Destaca-se sua funcionalidade 
para rastreamento e não diagnóstico, apresentando 
sensibilidade de 86,33%, especificidade de 89,31%, 
valores preditivos positivos e negativos de 76,43% e 
94,25%, respectivamente10.

O PHQ-9 avalia os nove sintomas para depressão, 
que consistem em humor deprimido, anedonia, pro-
blemas com o sono, cansaço ou falta de energia, mu-
dança no apetite ou peso, sentimento de inutilidade, 

distúrbios na concentração, lentidão ou inquietação 
excessiva e pensamentos suicidas, além disso, o 
questionário também contém uma décima pergunta 
que avalia a influência desses sintomas no desempe-
nho das atividades diárias11. A escolha pelo PHQ-9 se 
deu devido ao fato de episódios depressivos estarem 
muito relacionados ao risco de suicídio.

O índice de Risco de Suicídio (IRIS), visto como de rá-
pida e simples execução para investigação do risco 
de suicídio. É composto por 12 itens referentes a as-
pectos sociodemográficos, o contexto envolvido e a 
esfera suicida, em que o score total máximo é 20, a 
saber: (3x1) + (7x2) + 3= 20, ou com a presença de 
plano suicida já obtém o score total permitido. Para 
isso, estimou-se pontos de cortes, divididos em três 
grupos, tais como: risco reduzido com score menor 
que 5, risco intermédio com score total entre 5 a 9 
e risco elevado com valor total maior ou igual a 1012.

Os dados foram analisados com estatística descri-
tiva. Vale ressaltar que os dados apresentados nes-
te artigo é um recorte do estudo intitulado “Saúde 
Mental e Risco de Suicídio em Usuários de Drogas”, 
o qual foi aprovado ao Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), com pa-
recer n° 2.739.560 (CAAE 89744918.5.0000.5053).

Resultados 

Participaram da pesquisa 56 usuários de SPA, nos 
quais 31(55,3%) encontravam-se no âmbito da ESF 
sem buscar um atendimento especializado para o 
transtorno relacionado ao uso de SPA e 25 (44,7%) fo-
ram identificados e abordados no CAPS. No total, 44 
(78,6%) eram do sexo masculino, 20 (35,7%) estavam 
desempregados e 20 (35,7%) ocupavam trabalhos 
informais, 39 (69,6%) eram solteiros e 39 (66%) dos 
usuários tinham filhos. 

Nessa perspectiva, avaliou-se a presença de comorbi-
dades psiquiátricas, no que concerne a presença de 
transtornos não psicóticos, como observado na tabe-
la abaixo. 
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Constatou-se que 45 (80,4%) dos usuários de SPA apresentavam rastreamento positivo para os transtornos não 
psicóticos, com alguns sintomas característicos de ordem física, somática, tais como dormir mal (78,6%), bem 
como, relacionados a sintomas ansiosos, depressivos e de decréscimo de energia vital. Nessa perspectiva, ava-
liou-se a presença de depressão nesses usuários, os quais apresentam os dados expostos na tabela 2.

Tabela 1. Distribuição dos aspectos referentes aos transtornos não psicóticos 
em usuários de substâncias psicoativas de um município da 11ª Região de Saúde, Ceará, 2019
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Tabela 2. Distribuição dos aspectos referentes à depressão nos usuários de substâncias psicoativas em um município da 11ª Região de Saúde, Ceará, 2019

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.v9i2.2910


207

Rev. Enferm. Contemp., Salvador, 2020 Outubro;9(2):202-210
Doi: 10.17267/2317-3378rec.v9i2.2910 | ISSN: 2317-3378

Os dados referentes à depressão se assemelham ao encontrado sobre os transtornos não psicóticos, em que 46 
(82,1%) dos entrevistados foram positivos para a depressão, demonstrando o comprometimento na saúde men-
tal desse público. Assim, investigou-se também o risco de suicídio e os aspectos que estão relacionados a esse 
comportamento conforme o IRIS, os quais estão apresentados na tabela 3.

Tabela 3. Distribuição dos aspectos referentes ao risco de suicídio nos usuários de substâncias psicoativas 
em um município da 11ª Região de Saúde, Ceará, 2019

Ao avaliar o risco de suicídio por meio do IRIS, observou-se dados importantes, em que 2 (7,1%) apresentaram risco 
leve; 13 (23,2%) intermediário e 39 (69,7%) elevado, com fatores preditores preocupantes, como o abuso de drogas 
51 (91,1%); sexo masculino 41(73,2%);  perda recente marcante 41 (73,2%) e religiosidade ausente 29 (51,8%). 

Discussões 

Ao investigar as comorbidades psiquiátricas, observou-se que maioria dos usuários de SPA apresentaram trans-
tornos não psicóticos (80,4%), corroborando com a discussão em que o uso abusivo de SPA pode interferir ne-
gativamente na saúde mental do indivíduo, e por consequência, estar relacionado a presença de comorbidades 
psiquiátricas, agravando de modo considerável o risco de suicídio13.

Nesse contexto, alguns sintomas específicos relacionados aos transtornos não psicóticos obtiveram maior nú-
mero de respostas “sim”, foram as questões referentes a dormir mal, sentir-se nervoso(a), tenso(a) ou preocupa-
do(a), e ter se sentido triste ultimamente, estando a prevalência da sintomatologia em consonâncias com outro 
estudo no que se refere a sentir-se nervoso e triste, ressaltando o modo como a saúde mental dos usuários são 
afetadas suscitando em sofrimentos psíquicos e transtornos psiquiátricos associados14.

Em relação a esses transtornos psiquiátricos, destaca-se a elevada frequência da presença da depressão nos 
entrevistados, quantitativo superior ao encontrado em outros estudos que aponta a presença de comorbidades 
psiquiátricas nos usuários de SPA, sobretudo a depressão como um dos transtornos mais comuns nesse público, 
e a partir disso, vê-se a importância do seu rastreamento14-16.
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Nos usuários de SPA é predominante comportamen-
tos depressivos e sentimentos de raiva e impulsivi-
dade quando comparado a população geral, em que 
os efeitos do uso de SPA e a relação com alterações 
emocionais mesmo após a abstinência, torna-se tam-
bém um fator que aumenta de modo considerável o 
risco para o comportamento suicida3,17.

Ao avaliar o risco de suicídio, observou-se que mais 
da metade apresentava risco elevado, que corrobo-
ra com algumas pesquisas, as quais apontam a re-
lação entre o uso de drogas e o elevado risco de sui-
cídio18-19. Dessa forma, destaca-se que os fatores de 
risco assim como os protetores devem ser avaliados 
de modo cauteloso, uma vez que o suicídio é um fe-
nômeno complexo e multicausal.

Dentre os fatores associados ao risco de suicídio, ser 
do sexo masculino foi o predominante, em que essa 
variável é considerada de risco devido a prevalência 
de comportamentos impulsivos que implica na esco-
lha de meios mais violentos para execução do ato sui-
cida, como uso de arma de fogo, enforcamento e pre-
cipitação de locais elevados. Assim como, observa-se 
também uso abusivo de SPA como fator de risco para 
o suicídio, sendo a maioria dos usuários do sexo mas-
culino, e a soma de fatores potencializa esse risco20-21. 

Quanto aos fatores de proteção para o comporta-
mento suicida, no IRIS é analisada a prática de uma 
religião ou religiosidade, uma vez que a literatura 
aponta que os maiores níveis de engajamento reli-
gioso influenciam positivamente na satisfação com a 
vida e bem-estar psicológico, ao passo que sua au-
sência estar associada a abuso de álcool e outras SPA, 
pensamentos suicidas e diagnóstico de depressão22. 
No presente estudo se observou ausência dessa va-
riável em cerca de metade dos usuários, constituin-
do-se como um fator preditor de sofrimento psíquico 
que aumenta o risco para o suicídio22. 

Além disso, elevado percentual dos usuários relatou 
perda recente marcante referente ao luto, perda ma-
terial especialmente relacionada a emprego. Esses 
dados corroboram com o encontrado em outro estu-
do, que mostra perdas de figuras parentais na infân-
cia, términos de relacionamentos amorosos e morte 
familiar nos usuários de SPA atendidos em um CAPS, 
em que cerca de 9% dessas perdas foram próximas à 
admissão no serviço19.  

Vale destacar o alto percentual de usuários que fa-
ziam uso abusivo de SPA (91,1%), sendo esse um 
fator predisponente que dobra as chances para a 
tentativa de suicídio23. Estudo indica a ocorrência do 
desenvolvimento de transtornos mentais relaciona-
dos ao abuso e dependência de substâncias24, sendo 
que neste estudo foi observada a presença desses 
em metade dos participantes.

Outro componente importante na avaliação é o his-
tórico de comportamento suicida, o qual esteve pre-
sente em 48,2% dos entrevistados, com pelo menos 
duas tentativas prévias, ou uma considerada grave 
com método violento ou necessidade de cuidados 
intensivos. A tentativa prévia de suicídio se constitui 
em um importante dado, uma vez que ele pode ser 
preditor de um novo comportamento de autolesão e 
aumenta as chances para a consumação do suicídio, 
pois o usuário tende a utilizar métodos mais letais23.  
Estudo realizado com 45 usuários de substancias 
psicoativas identificou que 24,4% possuíam comorbi-
dades psiquiátricas e 33,3% clínicas; e 55,6% destes  
apresentaram episódios de depressão25.

Conclusão

No presente estudo constatou-se que a alta frequên-
cia da presença de comorbidades psiquiátricas nos 
usuários de SPA, no que concerne a transtornos não 
psicóticos e a depressão, com relevância nos aspec-
tos referentes ao risco de suicídio, em que a maioria 
apresentou elevado risco para tal comportamento. 

Este estudo possibilitou identificar a influência do uso 
abusivo de SPA na saúde mental do usuário de SPA, e 
fatores associados ao suicídio na perspectiva de risco 
ou proteção. Com isso percebe-se a necessidade de 
cuidados com essa população a fim de minimizar as 
taxas de transtornos mentais e as tentativas de sui-
cídio resultante das comorbidades psiquiátricas por 
eles desenvolvidas.

Com isso, denota-se a importância dos estudos rela-
cionados à temática, pois viabiliza o desenvolvimento 
de ações de cuidado em diferentes níveis da assistên-
cia à saúde com foco nas demandas e realidade desses 
indivíduos de modo a prestar um cuidado mais quali-
ficado, além de pautar o delineamento de políticas pú-
blicas e o cuidado de enfermagem a esse público. 
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No entanto, apresenta algumas limitações, tais como 
amostra restrita, porém representativa de um mu-
nicípio específico. Ademais, destaca-se a dificuldade 
de acesso a informações fidedignas e atualizadas no 
DATASUS para o cálculo amostral, bem como, a di-
ficuldade de acesso a alguns usuários. Por se tratar 
se um tema complexo é necessários mais estudos 
relacionados à temática com uma amostra maior em 
um âmbito nacional, a fim de melhor compreender 
os fatores relacionados.
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